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<:lgou hontem de tarde do sul o

te da linha brazileira, Canova,
ndo datas de Montevidéo até 4

ia Grande até 8 do corrente.

Patria da primeira daque llas

es, de 4, traz estes telegram-
o

1 NTIAGO, 2.-0 credito de dez
1 esos fortes para despesas a fa­
ara o Chile concorre:' á Expo­
de Busnos-Ayres foi approvado
ena camara.

SARIO, 2.-A informação dada
rofessor Brakrabum é satisfa­

quando á fonte de petroleo em

ENOS-AYRES, 2, is 6, 50 t.

ugurou-se a estátua Alsina.
de concorrencia. Fanou o dr.

I aneda. A estatua é uma pobre
1e de arte. Tan to se, pa rece com

a, como com G.I. rfiald ,

O
SARIO, 31-- Um trem de car-

central, desencarrilhou-se na

'e 'I) da Bel la-Vista, fazendo- se
d edaços qu a torze vagons. Não

O e desgraças pes�oaes, porém
es avarias na carga. Esta al­

ga produziu este armo dois mi­
seten ta e ci nco m iI e novecen­

venta e tres pesos fortes, ha­
um augmento sobre 1880 de
noventa e oito mil fortes.

Primeira part,e

� S DUAS CRIMINOSAS
II

CONVERSA INTIMA

h ! minha senhora, se sou bes-

ig aUa, diz o principe levantan­

Ir 'rapidamente, como se julgasse
\Li

g�m
erigo a ameaça va.

n,
r. • c ndessa nos seu � aposen -

,us gora esmo ...

at b"a, falla, não me impaci-
8

sr. conde L,.

D grito g�ral a interi'ompeu.

BANQUETE EM PARIS
A sociedade de Hygienc de Pa­

ris, da qual é presidente honora­
rio Sua Magestade o Imperador do
Brilz�l, deu Ulll grand- banquete
no dia 29 de Novembro. no Palais
Royal, nus sulóes do colebre Ve­
fOUI'. A reunião compunha-se de
celebridades medicas, a19u ns phar-
maceuticos, homens de lettras e CASA BARATA
jornalistas: ao todo setenta pes- Um estudante de Minas, com

soas. pr-tenções a gamenho, entra em

Presidiu () banquete o grande uma casa de alugar quartos.e per­
engenheiro francez, coude F. de gunla á dona, uma interessante

Lesseps, membro do Instituto. A' francezinha, o pteço do segundo
sua direita collocou a directoria andar.
da sociedade o Dr. Barbosa vice- =-Muito barato I 100� por mez,Existe na casa de negocIo do sr,
consu 1 do Brazil, membro du so- - E' carissimo. Seis cochicho-

Domingos José Gonçalves, á rua do
Menino Deus, uma enorme raiz de ciedade. los.

mandioca, remettida de Tijucas, que O conde de Lesseps propoz a, -Ol'a essa; mas no primeiro
pesa 14 k ilograrnmas .

saúde de Sua MiJgestade o Irnpe-] ílrjd�l' mora �ma �'apal'iga muito
Alem do peso e da grandeza que rador, Respondeu-lhe e agradeceu bonita e milita facil, e no terraço

apresenta, causa admiração vêl-a, immediat»mente o dr. Barbosa. uma viuvá muito rica. Que mais

flOI'que tem a conformação de um Depois de muitos outros brin- quer 7
corpo humano, faltando apenas a des, O dr. Barbosa pl'0POZ o ulti-
cabeça, os braços e pés. . .

d
.

n10, expnmIn o�se nus seguintes
E' uma caprichosa PI'oJuCÇão da termos: « Meus senhores, sendo

natureza.
'

eu, nesta mesa. o único represea-

Chegou hontsrn e deve recressar l ta�te do Brazil, cujo monarcha
.. '.

e fOI ha pouco saudado oelo honra­
hOJ8 p.ara a cld�de da Laguna ,o nos- do sr. conde de Less�iJs, coube-
so amigo Antonio Machado da Rosa, me a honra de n sponder-lho.
negociante daquella praça. Permitti agora, que, ao terminal'

a nossa festa, eu levante um brin-

Pai' pessoa vinda da Caeir-a somos

informado que está grassando com

grande intensidade n'aqusl la locali­
dade e em suas immediações uma

moles tia com caracter epidem ico,
sen ia já muitas as pessoas que d'el­
la se uchão atacadas.
Em um lugar corno aquelle em

que ha falta absoluta de recu rsos

medicas, entendemos que é de ur­

gente necessidade s-guir par:.t alli
um medico com uma ambulancia,
afim de debellar o mal, que Iacil­
mente poder-á tambem assaltar-nos,
visto a pequena distancia que d'elle
nos separa.

de: Bebo á prosperidade e grande­
za da Franca. e a seus illustres
filhos, que ;e' acham ii ltamente
representados nesta mesa. »

Este brinde foi vivamente ap­
plaudido.
Durante o banquete reinou a

ma ior alegria.

pARLAMENT!RIS�10 NO
EGYPTO

As noticias deste paiz faz-nos

parecer qur o governo de Cherif'­
pachá se torna viavel, embora o

queiram considerar como uma es­

pecie de suzerania da França II

da Ing la terra.
Ao lado da satisfação dada á re-

CURIOSIDADE

A condessa Leonidia ficou repen­
tinamente de uma pallidez mortal.

O principe Bel liua, com um gesto
rude, desapertou a gravata, que pa­
recia suffoca l-o.
-O sr. conde, continuou a cria­

da, acaba de chegar a palacio. Di­
rigiu-se logo aos aposentos de mi­
nha senhora. e ordenou-me, com ai'

bem severo, devo dizei-o, de preve­
nir á sra . condessa que el le aes­

perava imrnediatamente.
Houve um momento ele silencio.
Era simplesmente a surpreza que

traustornu v a �i)r aquelle modo a

physiolloIl1la da condess:l Leonidí:l. ?
Em todo o caso. não parecia ser a

alegria de uma reunião esperada ha­
ViII tanto tempo.

O pl'incipe, que COflservava o seu

olhal' ardente �n'l'" :lfjuella a quem
amava mais dú LlLl<;) u vida, tinha a

physiollomia de um desesperado.
A clllHJessa cel'rara um pouco as

pa I pebr:ls, como que pa 1'a se concen­

tril-l'.

Depois dirigiu-se a criada:
-Diga ao sr. conde que já vou

ter com elle.
EI'a para os intimos J signal da

despedida.

Por cert o que bem desejavam ca­

vaquear mais um pouco. ainda que
não fosse senão para cortar na pella
d'aquelle marido. que ousava apre­
sentar-se em sua casa tão fóra de

tempo.
A toda a gente, porém, o simples

nome do conde de Barnes impunha
uma especie de respeito, sobretudo
depois q ue sabiam que el le não esta­
va longe.
Entretanto, ainda trocaram al­

gumas pulavras, menus de felicita­
ção do que de animação,

Unica. lente o priucipe se deixou
ficar pal'êl o ultimo; e dirigindo-se à
condessa.
-Leonid;a, diz elle com voz tre­

mula, sabes que te amo mais do que
a vida.

Com um movimento espontaneo, e

por isso ,mesmo cheio de (!llc:\ntos,

indino�para elle a sua fronte.

-A?--i tens, li is:'e e11a, aq u i tens QUEM
esse be o, ha tAnto tempo desejado
a ha ti,__.tto tempo recusado ...Beija-­
me e t�m confianca ...

O p!'incipe Beliina estava séria­
mente apaixonado.

Só aquelles que nUllca o estive­
ram se adm iraria.m de fI ue elle dei-

xasse o palacio com o coração a

transbordar de alegria.
Só, no meio d'aquel las salas, ain­

tia havia pouco tão animadas, a cou­

dessa ficou immovel por um momen­

to.
A sua bel la physionomia de ordi­

nario tão plucida, estava transfor­
mada. Dir-se-hia que um sentimento
invenciv el , um terror intp.l1so se

apoderara cJ'ella.
Estremeceu corno se tivesse pas­

sado u ma rajada ele vento gelado pe­
las sa l a s da festa.

M:lS, erguendo a cabeça com re­

peutin« altivez, a crilvan,lo no va�uo
das salas o seu olhar. no qualluzll'a
um lampejo. fez um gpsto. de �upre­
ma re>l:>luçãO. e pronuncIOu apenas
eda palavra:
-Vam(}s !

III

,

QUER SURPREHENDER E SUR-

PREHENDIDO

o que era feitl) do barão Heitor

de Sandras ?
I-Iavia. como dissémos, andado por

tonas as salas. -prot6gido pela indif­

ferença geral.
•
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rl'lal ("lo COlllmereio

A br izn da manhã Lhe ouvia os can-volta em um dos seus mnis im­

portantes pedidos, o da «leição I'

convocacã» de urna assembléa com
•

faculdades legislati vas, () governo
egypcio prepara-se para se desa­
fogar da prvssão que pOI' ventura
as tropas r-voltadas pudessem
exercer na sua accfio.

•

As eleições para a assemblea dos
nouioeu terão legar em pouco
tempo, espaçando-se, porem, a

reuuià» desta. O systerna eleitoral
li o su!Tro,g io univenal. Até já no

Egypto I O escrutinio é secreto, e

são elegíveis nas cidades os nota­
veis, e aos canlpos e aldêas os

cheikes, A ussembléa compõe-Sé
de 75 meu.br os.
Um decreto do khediva, de 23

de Novembro.promulga a nova lei
militar, e desde já começa a sub­
stituição dos regimentos, partindo
a guamecer Sint o regimento de
negros, commandados por Arahi­
bey, e os outros para O Baixo­
Egypto.
A situação resultante para o

Egypto dl'H últimos successos pre­
occupa a politica italiana dizendo
o Diritto que a responsabilidade
das suecessivus revoltas da caser­

na, alli havidas, são da re)sponsa­
bilidade das potencias occ.den­
taes que se arregeram uma pro­
teccao interesseira, deixando ao

•

khed.va urna sombra do poder.
Deste artigo do jornal officioso

devemos eoncluir qlle nas regiões
cio poder italiano se pensa na in­

tervenção desta potencia nr.s ne­

gocios do Egypto. A esta attribue
um jornal a sahida de Londres
para Capo Ji Monte, do g'eneral
�Ie:labl'éa, embaixador da Italia,
afim de aqui cunferencinl' com o

Sr. �Iancini, ministro d03 nego ..

cios estrangeiros, d','sta conferen­
cia resultarà, na opinião dt' dito
jornal, a apl'esentação de urn me�

'lIw/'I}Jldwn do g'Jverno i laliil no ao

inglez, no qUi,l exporá as vistas
politicas de Roma, e as suas exi­
geneias com relação ao Eg'ypto.

FLOR DO VALLE
Ooviste um dia os cal)ticos do anjo?
Viste em seu r03t'J de belleza as có­

res?
E na manhã de doce prima'Vera,
Flor do valle brilhando entre as mais

flores?

,.

Ent:1o puro era o céú e varàe o cam··

ro,
E '1 vida alegremente lhe enrria;
Folgava em seu primor de mocidade,
E nos braços de Deos adorlliecia.

E' tão bella e tão casLl ! Descuidosa
Do futur,) em presen te tão ris(lnho !

Apenas em su'alrna, e quasi a fueto,
y"ga :magem de amor sorTia em so-

nho.

Tanto mancébo esbelt,) que 11 cerca­

va

Com olhares de canclidos amores!
Porém, el1a, mais pura e mais for­

mosa,
Flor do valle brilha va entré as mais

flores.

E o echo da campina os repetia;
A' tarde sobre a relva perfumada,
Cantando novamente adormecia.

E cantava e sorria !·-E veio o in-
verno,

E trouxe suas nevoas, seus rigores;
E acharam-u'a sem vida e descorada,
Flor do Valle morrendo entre as

mais flores!

Qua ndo voltou depois a primavera,
As florinhas e o campo vicejaram;
O valle fez-se verd-, e o céo sereno,
M,lS os encantos do anjo não volta-

ram I

Eu lhe escutei a voz harmoniosa,
Eu vi a flôr (10 Val lo em seus ver­

dores;
Hoje so oiço o murmurar do vento ....
A flor do Valle abandonou as flores»

F. OCTAVIANO A. RAZA.

(EXt1'.)

DIZIA-SE HONTEM ...

...que o sr , Leitão nã'.) esperava
pelo presente de festas com que lhe
mimoseou o partido ...

+
... que, S� s. s. galgaI' a escada da

salinha, será um verdadeiro (a­
gundes ...

+
... que s , 8. fa l larà duas vezes

sobre assumptos diversos ...
+

.. .que a primeira será: eu sig-o a

a opu, ião deste senhor (inclinará o

corpo para o lado esquerdo ...
+

•.. que a segu ada será: peço que se

dirija uma. manifestação pela sua

brilhant« victor-ia ao sr. Taunay ...

Depois queixam-se de que o J01'­
nal do Com'i1'�e?'cio não chama a at­
tenção de quem com pete ...
Para que?
A policia não vê?
O sr. fiscal não vê?
O sr. dr. inspector da saude pu­

bl ica, não vê?
Despejarem aguas serv idas que

exalam Illau cheiro, como succede
na rua da Conceição, ao pe do mUI'd

da �hacara do SI', Magano?
Para que, pois, fallar nisso, o me­

llJO!' é nada dizer.

ORGÃO CATHOLICO
Communica o correspondente do Glo·
bo em Roma que o Vaticano resol­
vêra encetar a publicação de um

jOl'nal' escripto em francez, por ha­
ver reconhecido que o seu orgão a

AUr"o?'a não tinha consegu ido gran­
de circulação por ser escripto em

italiano.
O novo orgão da politica pontificia

devia sahir' á luz no dia lo de Janei­
ro, com o nome de Jornal de Rome.

O marquez de Baviera, proprie­
tario do Observato;'e Rornano é o

director dI) novo jornal, e cuja poli­
tica será dirigida pelo cardeal Jaco·
bini. .

"

O capital levantado para (\� em­

preza, q úe, como é bem de s� 'por,
não foi fornecido pelo VatiC&IlO, é
de 500 mil francos, cli vididos em

acções que só são concedidas aos suo

bditos fieis do Papa,

prova a sua· descoberta, COs

prato.
-Que [nodos são esses,

a mulher estupefaota I '?
. -E' para ver se esl8. 1retruca muito contente dlJ
bom marido.

tos,
HYGIENE PRATICA

A iris e (/. pllpilla. A ir is e essa

membrana, que t, m um buraco (ã
pupilla) no centro e fica por trás
da comeu. Sua CÔl' varia corno a

dos cab-llos, sendo geralmente
azul nas pessoas louras e preta nas

de cabellos escuros. E' a iris um

annel mussular CUjR grande orla DM LIVRO DE i\lINGHE
se prende por tràs da sclerotica, Escrevem de Roma o segui
perto da corri-a. Por diante é ba- «Ha dons dias que se falla
nhada pelo humor aquoso, que

de um livro politico publica
h r sr. Minghetti. Apenas conhs

enc e a cara anterior; por trás
guns extractos, mas julgo questá em contacto C0111 o crystalli- occupa os espirítos. Este liv

no. especialmente feito !'ara a !ta'
A pupilla é enchida pe la parte entretanto merece a pena quea

saliente do crystalino e é susce- do eminente orador sejam d
ptivel dp dilatar-se ou estreitar- dadas no estrangeiro. m

se, Estus alterações dependem O sr. Minghetti estabel ecs a

da contracção da n-is. Estreita-se governo parlamentar é essa ez

pOI' influencio de uma luz vi va e mente um governo de partido;
da ingestãu de medicamentos, que sa a sua natureza, não póde S (I

augmentam a «xoitabilidade do' tr a cousa. Mas se G espír-ito d l'
sido Invade, alàm de uma cert Isysterna nervoso (taes como stry- dida, a administração e, pr irnchnina, quinina, esérina.] Este mente, a justiça, esse governmovimeu to é pr' d usi do por meio de corram per-se e tornar-as o

de um n.usculo situado na peque· acabando pGr cahir, corno sue
na circumferencia da iris e dorni- aos regirnens precedentes.
nado pOl' um nervo craneano, o Os remedias propostos polo e

motor accular cornmum. . podem resumir-se a uma si 1
A dilatação da pupila se effeetúa idóa: trata-se de estabelecer en a

na escuridão e por influencia de estado intermediaria, isto ê, a

medicamentos especiaes, como a justiça independente, e corpos ã

atropina. E' produzida pelns fibras raes autonomos, como são adro

da íris, recebendo filetes nervosos
trações Iocaes, as associações li r

do grande sympathico. et�ara que as idêas do Sr, Min
S

O" movimentos da pupilla são ti possam ser a pplicadas, seria
involuntarios, e indicã» bem ela- cessaria que os chefes de um pa
ramente que ella deve ser cunside- dominante fossem francos, e ti
rada corno uma pequena abertura, sem o espir iso firme, para tom

'

lendo por fim regular a quautida- as suas medidas, não só attend S

de de raios luminosos, que devem no presente, mas tratando da e

penetrar nos olhos. Quando á re� em que ellas deixarem de ser

tina se acha sobreexcitada, a pu-
iort�s,

pila se conlrahl' para diminuir a
E' esta eventu(l,lidade que n

acção directa que os raios lurni- se prevê, e�ue se realiza quasi
nosus exercem sobre essa men- pr�� Qualquer que reina, agr

brana.
lha arlrmar a sua propria eternid
muitas vezes não se chega a con·

A i/'ili,�, iuflarnmaciio da it'is, ce'!, a si proprio, crwando-se In

apparece princi palme'nte nas mo- d'ffi ld d. 1 cu. a es.

lesüas geraes, como o rheumatis- Esta é a historia. não só do s

mo e a svohilis. lo actual, mas tambem dos sec
. .

Em um ceg'o a pupila é larga e pas�ad05 e, provavelmente, se

Preta, principalmt'l1te em ambos dos seculos futuros. O proprio
Minghetti, quando foi ministro,

uS lados indica ulna paralysia da teve em grande conta as maxi
rl·tina', quando mais ou lllenos es-

que hoje estabelece com tanta
lreita, () branca ou de unl branco quencia, E' verdade quI-' não ha
amarellado: indica catarata. lido o seu proprio livt'o, por isso

A dilatação permanente,de uma ainda não estava escl'ipto.
só pupilla, com queda da palpe- Passado algum tempo tinha o

bl'a superior, ê tambem indicio de l\1inghetti conquistado alguma
paralysia pularidade. E quando conlt'eeeu,

I

Uma pupilla df·formada. com os seus amigos o qGeriam emba

movimemtos lentos e difficeís, in- mar vivo, desenvolveu o amin

dica uma antiga iristis e adht>- orador um programma 11 mplarne I

rencias da iris.
liberal. Esse prograrnrna, na ess.

cia, foi sempre o delle; mas tinh
esquecido, embora houve��e ob
verdadeiro exito, �QUE INNOCENTE

Certo individuo estanto um

d:a I'm casa de um ferreiro, ao

vêl-o cuspir sobre o ferro, pel'­
guntou-Ihe o que era aquil1o.
-E' para vet' se está quente,

l'esponàeu-Ihe () homem.
DH vulta á caSJ, quando sua

Illulher no jantal' lhe serve a sôpa,
nosso imbecil, querendo pôr á

l?or acto da presidencia da 5

corrente, foi nomeado juiz muni

pal do termo de Joinville, Henr'i
"Valter.

CATASTROPHE EM VIENNA
r�arl'a uma folha européa:
«Em telegrarnma dirigido
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Jornal do Commercio

•

Ifc.ial, de �ladl'Íd. eneon�r�mos I das já couhecidas, Alguns cada-

3guiutes p�rmenores dO'I!lcen- veres app�l'ec�tTam em t�l estado
1ue des�ruIll Utr� �{js mais no- d.e ca�·bQnI�açao. que nau fOI pos­
IS edifiClos da capital da Aus- sivel ideutifical-os,
.

Rings Thcaler. O Rings Theater viveu poucos
'theátro foi totalmente devo- annos, e conta-se, como uma das

: por um incelldio horroroso: suas fatalidades, que todos os

fclarou-sl'\ o fogo dez minutos ernprezarios, que, desde 1872, ha­

� de hora estabelecida para viam tomado conta delle, tiveram

bipiar a representação, ql�an- que declar.ar-se �illl.ldns.. _

� estavam occupados quasl to- O Barbeu:o deSccllha fOI a pr!·
bs lagares, e especialmente as rneira opera cantada naquell e
has. theatro: os Cctüo« de Jfoflrnulln, fui

dos encarregados de accen-: a ultima.

as luzes de gaz pegou fogo
el'tidamenle a uma cortina
usselina Ze estendeudo-se as

edas com extraoruinuria ra­

apoderaram-se em poucos
tos das platéas e das galerias.
s primeiros signaes e ás pri­
as vozes de fogo precipitou-se
blico em índescriptivel con-

para as portas, e como na­

le momento o encarregado do

apagasse todas as luzes já
ssas, póde imaginar-se a que Hontem vendeu-se no mercado,

emo chegaria o turnulto e para consumo da cidade, 1:3 rezes.

não seria a angustia dos es­

dores que procuravam ln eios
alva r-se .

so obstante a escuridão pude­
escapar os que occupavam os

res da platéa, ainda que não

s, porque alguns ficaram as-

iados ou suffocados pelo fu­
, pela confusão.
s ordens 2' e 3" só algun­
.tadores consegu i r,)m salvars
s demais pareceram suffoca-
os corredores.
paraizo não se sabe, porque

a das ultimas noticias tele-
bicas não linha sido possível
r até elle, pur causa do ca- O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn,

do máu cheiro dos cadave- actual juiz de orphãos e ausentes,

arbonisados que cobrem o da cidade do Desterro, capital da

Por todos 08 lados. província de Santa Catharina, na

h fórma da lei, etc.
actores e operarios do t ea-

Pelo presente, chama-se e citu-se
deram pôr-se a salvo quasi a todos os herdeiros successores, e

, ainda que com grand-s dif- aos que direito ten.l:llio à her ança da
ades, devidas á. construcção finada Joaquina do Amaral, a vi­

ificio, porque (JS aposentos rem habilitar-se perante este juizo,
tistas estavam uns, nos sub- por si ou por seus procuradores, no

ieos e outros na 4" ordem. prazo de vinte dias. E para que che­

te motivo figuram entre as gue ao conhecimento de todos man­

as alguns pobres coristas, dei passar o presente edital que se-
�

aes a morte sorprendeu em rã. affixado no lugar do costume e

ores e escadas. publicado pela imprensa. Desterro,

se conhece ainda o nurne,
23 de Dezembro de 1881. - Eu An­
tonio Thomé da Sil va, escr i vão ele

eto das victimas, nem se co- orphãos e ausentes o escrevi.-Luiz
á senão daqui a tres ou Eduartlo Oüo Horn.
dias. Esta ta rd e pi! ssava �--, .. -_

_ --_ - , .. -_.. - .. _--_._ _'-------

O o numero dos cadáveres PRAÇA
idos. O major Camillo José de Souza, juiz

de orphãos, terceiro supplente da
cidade do Desterro, capital da pro­
v incia de Santa Catharina, na for­
ma da lei. etc.

Faço saLe" qn·J p,"i';lnte este juizo
se ha de vender em hasta pu bl ica
á port:l da sala das audiencias no

dia ,luze do mez de Janeiro vindou-
ro, pelas 11 horas da manhã, meta­
de d:l morada de casa sita à rua da

Cuustituição, n 41, cuja casa COIl­

fronta pelo nórte com os herdeiros
do finado João Antonio Lores GO:1'
dim e pelo sul com quem de direito

la quo no mesmo instante
se espalhou por Vienna a

do incendio se accudru ao

catastrophe com quan tos
e soccorro havia disponi_
capital, tudo foi de púu­
a efficacia pelas propor­
sinistro e incremento das

lia in te i l'a t'stà cO,llsterna­
eia-se que o numero das
s seja muito su porio!' ao

�����������Il!jll'�� I

ANNUNCIO�; iT"·

COllOCAM-SE
- · t\,M

"'
.

'" i'!

bocaes dfl larnpeões (! lamparinas de I í1
kerl)sene, com perfeição e garant8-se

•

solidez p"r muitl)s annos.
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for e fundos competentes, dada em I

pagamento no credor Germano Gcel­
dner, ,cuja metade foi aval iada pela
quantia de nove centos mil réis para
pagamento do dito credor da quantia
de um conto e noventa e sete mil
réis, no inventario de Luiz Car-los
Ferreira, de que ê inventariante sua

mulher dona Carolina Walchen For­
miga Fe:reira. E para que charrue
ao conhecimento de todos man�lei
passar o PI esei, te ed i tal que será
affixado no I ugar do costume e pu­
blicado pela im prensa. Dester 1'0,23
de Dezembro de 1881.-Eu Antonio
Thomé da Sil va, escr ' vão de orphãos
o escrevi .-Ca'nillo Jase de Souza.

CLUB DOZE DE AGOSTO

A um sujeito que tomou em casa

uma grande carraspana deu-lhe a

vontade de rah ir á rua para pas­
seiar, e a brindo a porta da dispensa
em logar da que dava para a rua

d isss. meio cá, meio lá: «Oh! a

noute está escura e fede á queijo!. .. »

ATHENEU PROVINCIAL
MATRICULAS'

O director do Athenêo, abaixo as­

signado, manda publicar para co­

nhecimento dos interessados, os se­

guintes artigos do Regulamento:
Art. 5.· O mez de Janeiro de cada

anuo ê o tempo determinado para
as mutriou las no Athenêo Provin­
cial.
Art. 8.· O pai, tutor, ou protector

do pretendente á ma tr icu la no cu 1'­

so, requererá ao director geral da
instrucção publica, instruindo sua

petição com os seguintes documen-
tos.

.

1.· Certidão de i.lado de que con­

ste ter o matriculando pelo menos

12 aunos.

2.· Attestado modico que declare
não soffrer molestia contagiosa e ter
sido v accinado.
3.· Attestado que prove não ter

sido expulso de outras aulas ou col­
legios, que tiver frequentado.
4.° Documento que prove ser li­

vre se a respeito de sua condição se

suscitar duvida.
Athenêo Provincial, 30 de De­

zembro de 1881.-Padre Jose Leite
11{endes d'A lmeida.

Quando Deus formou Adão, onde
que lhe pôz a mão?
-Na extremidade do punho .••

DIA 11
Barómetro 759,3, thermometros:

mmimo 25,3, maximo 27,9.
Céu enccberto durante o dia. por

cumulus niuibns, Soprando briza fra­
ca de NE até 12 da tarde. A's 12 da
tarde briza fresca do NO. Das 2 em

diante briza fresca de NE.

Foram abatidos hontem no mata­

douro, para consumo da cidade,
hoje, 12 rezes.

EDITAES
CHAMADA DE HERDEIROS

DECLARAÇÕES

Tendo de resolver-se a abertura
do salão, convida-se os 81'S. sócios
para se reunirem hoje ás 7 horas da

tarde.-Raymundo Faria, lo secre­

tario.

s. C ..

UNIAO ARTISTISA
A directoria pede o compareci.

mento de todos os Srs. socios para
assistirem à re união que terá lugar
no dia 15 do corrente, as 11 horas
da manhã, para tratar-se dos fes­

tejos da mesma sociedade, na casa

do director', á uua (lo Príncipe' ,

128. -O secretario) Graciliano ti (1.­
noel ela Silva.

BARRA

,

I

•

w. riSO N &C.
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DO RIO GRANDE DO 'SUL

OS MELHORES REMEDIOS:

INGLEZAS
---

Do Dr. Jackson
Pastilhas peiteraes

RALSAMO PEITORAL

P�llUlIS
anti-biliosas vegetaes, o gran­
de remédio para molestias

fio fígado e para purificar o

sangue
LJ

DE

Symes &0.
---

OLEO DE FIGADO DE BACALHAU

TINTA CARMESIM

COfA ESTICAD°ft
para marcar roupa, ficando o

nome encarnado ou preto, con­
forme a vontade.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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4, .Jo.'"n.al do Commercio

Di sei pulo q ue rido do grande An ton ia Ca r los, de saudosa memoria,
O rei da eC:_lruit.ação, da qual fazem parte entre m u itos outros,
MA:-lOEL PERY, João B»hia, José Gonçal ves, PaIvdoro, A II too in Sil va,
João Bastos, Pau l i no. Igu acio Polibio, DD. Silvanlíl: Candida Bahlil, Phi· Este estabelecimento, unico da província, mon
l omena e o celebre e dist incto artista

.
_

.

! pelo systoma mais moderno, usado em França, e dirí

>I:\"'�}fi���S1���f;�hl)\ ��df;ft\.l'��0�lt'i:tfiS pelo antigo contra-mestre da tabrica de licores edis
. �"1�) \\\\Jl f:\8J_, iB ',J�, �\(J>

.

(0) (\:<)',D·�U (�)' . , ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estad
prnuelro eqlldlb,rl�ta, verdadeira mar;lv�lha, ql1e com �eus arTl,cad,lssl- fornecer ao nublieo consumidor zeneros identicos
mos tr-abalhos aerecs assombrou a Amer ica do Norte, Eu rop�t e u lt irna-

d' ,_ fab " d ' , ,.' u

" •

mente o Rio da Prata. Veja·se o que diz a imprensa rl'esses pa izes a respoi- a .EuIOIJ�, abll�a os com matéria pnma e poi p
to ao artista <'!�oeIh.o� 1:0 seu afumado trabalho de trapezi o, intitulado: muito nlt11S vantajosos.

AÉR.EO VOLP.L�rT](} .

No deposito, encontra-se á disposição do pu

cujo trabalho o director recornrnonda a apreciação do respe itavel publico, amostras dos seguintes productos:
o

certo de que excedera à expectativa. Lambem recoinme nda o magnifico
trabalho ele acrobacia, que será executado com toda a per icia, Intitulado:

�ogo§ pancra1tico(ó!> c:le mengripi.a
trabalho que os Srs. COELHO E PERY executarão, pondo em pratica
a difficultosu posição de co l loca rem a cabeça com cabeça, e sem apoio das
mãos andarem desembaraçadamente em volta do picadeiro; u'ests difficil
equilibr io os mesmo" senhores consumiram tres longos annos de ensaios
laboriosos e pacientes, para o conseguirem, e no qual se podem qualificar
sem exuge ro os non plus uüra.

!Jj t�r-�1��1_1;1�.t �'11fT ���r�,���iro � ��,)�V.9 �&� J.k� J1Ih
O primeiro aramista sem rival, já pela bel lez a das posições em que se

col locasobre o arame, já pela certeza do equilíbrio que pOSSlHe.

NO ARMAZEM DE
..�.te........ Ricardo Barbosa &
I} MEDIno "
• u: U �

I DR. A, BAYMA I
ESCOLA P��TICU1A

• acce ita ch,ama.dos a q�al-; INSTRUCÃO PRIMA
f� quer hora uo dia e da uoite . _ •

�; Residencia temporaria, rua�'; Das 9 hOl'as da manhã ás 2 d�) da Pl'inceza (Matto-Gl'oSSO), Si de, mensalidade 2$000; são ad
• " d t"

'.

d'
•••).���•••�•• 130grRUÁ1no PRIINCIPE'
VENDE-SE a chacara com casa

e um b,)m pastinha para um Na mesma casa fUCJccioun
ou dois animaes, com boa agua, na aula Ilocturna para adultos
rua do Bl'igadeiro Biltencourt, bem mesmas condiçoes acima, gra
em frente ao Sr. capitão Alex_andre analphabetos indigentes; das 8

Ignacio; para tratar Da

r/a
ca· as 10.

Is'�, n. 60. Regadas por João Maria 1J

_______________________________________________________________________________ 1 _

UM ELEGANTE E SOLIDO CIRCO. ESTABELECIDO NO LARGO DO PALACIO

SalJ lJ3)<lo Sabbajdo
ESrrR,ÉA DA GRANDE

COMPANHiA LIJSO-BRAZllEIRA
equestregynmasti ca, acrobatica , e mrrmca coreographica, dirigida

pelo afamarlado artista

JVIl-\l\TOEL PERY

JO_l�O BAHIA
o celebre gymnastico, () r ei do trapezio escarlate

� (�\ � �l;� /� @t',íj(fi]!i:I fj �� I � ����� ����\�J�����
CELEBRE GYMNASTICO

.-

Je)-f-\_O E.ASTOS
Conhecido acrobata

•O�T.OaO
JOCOSO SEl\1 RIVAL.

Eis o elenco que o director apresenta; seus espectacu los terminarão
sem pre com gal hófeiras, farças e bonitas pan tomimas. naval l os amestra­

dose em libe rda d e.

SABBADO ESLl'ea da enmpanhía SABBADO
ESL;l com pa uh ia P r-sue u m a excel lan te banda ele musica.
N, B. -It\'Ianoei P'ery� não rr uer endo desrnen ti r () nome 110n ra­

do q ue as multidões legaram ao seu digll.\ mestre AOTONIO CARLOS DO
CARMO, conseguiu organisar esta companhia que já conta. 4 aunos de
existencia, lutando em seus princípios com numerosas difficuldades, afim
rie que S8m recaio podes,;e apresentar-se ao digno e illm:trado publico desta

cirlacle; assim, pois. espera merecer a cOfldjuvação que costuma dispensar
as outr,,:; companhias qce ne�ta cidade têm exibillo seus trabalhos.

Prilllcipia.rá ál§ 8 e J.neia. !l.or:as

PREÇOS:
Lugar reservado ,......... 2$000
Cadeiras ' . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '2$000
Geraes , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
Crianças menores de 8 annos, pagam entrada $500

O secretario, Jost Maria de Senna
O agente, Polyccp'po Pereira da Silva.

DE

LICORE�, DI�TILLA�A� E REfINA�ÃO DE A��UCA
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C
RUA ,DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Absin.t,ho §uis§o, Aniset.t.a de Bordea.ux

Curaç:.io de I-Iollanda, etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, um

flnação de assucar, cujos apparelhos dos mais mode
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao

sumo da cidade e dOR mais pontos da província,
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se

poupado a esforços, nem sacrifícios para obterem prod
de primeira qualidade e de preço razoável, certos

grangcarem a confiança. do publico e de seus fregu
garantindo que todos os pedidos serão attendidos
todo o esmero possível.

DEPOSITO:

RUl\ DE JOÃO PINTO 1010

VENDE-SE uma parda. moça;
para tratar c-im Vi rg ili« Vil­

leIa. Café moido superior a ..
Di to em grão. _ .•.....

Fumo Rio Novo picado ..
Di to » » emcorda . .

VENDE-SE uma escrava pa �da,
e sadia, faz f) serviço trivial

de um casa familia, para tratar
com o Sr. l\1tlitão Villela.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




